ABORDAGEM INICIA DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO PACIENTE COM EDEMA AGUDO DE PULMÃO
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INTRODUÇÃO: O edema agudo de pulmão é uma condição grave que acomete o paciente, devido ao aumento de pressão capilar pulmonar. Tal constatação ocasiona o extravasamento de líquido para meio intersticial e posteriormente para o interior do avelo.  Nesse canário, o enfermeiro desencadeia um papel inicial rápido no manejo do paciente no setor da triagem com ênfase em evita óbito e prevenir de sequelas, realizando cuidados imediatos com técnicas e habilidades pautadas no âmbito do conhecimento cientifico. OBJETIVO: Identificar conforme literatura o papel do enfermeiro no atendimento a pacientes com edema agudo de pulmão. METODOLOGIA: Trata-se, de um estudo de revisão narrativa da literatura, sobre Enfermagem, serviço de emergência e edema agudo de pulmão, de livre acesso; disponíveis na integra.  Foram incluídos artigos publicados que perpassaram nos anos de 2016 a 2021 em idioma português. Quanto aos critérios de exclusão: editoriais, anais de eventos e os que não respondiam ao objeto do estudo. RESULTADOS: Os estudos evidenciam que enfermeiro deve esta cientificamente e tecnicamente preparado para o atendimento inicial realizando rapidamente a triagem garantindo todo um suporte de acordo com a necessidade apresentada pelo paciente sendo de suma importância, a monitorização dos sinais vitais, acesso venoso, oxigênio e posições confortáveis e adequadas objetivando minimiza o desconforto respiratório sendo imprescindível um acompanhamento rigoroso da evolução do paciente. O enfermeiro é responsável por toda dinâmica da sua equipe de enfermagem na execução dos cuidados e procedimentos de enfermagem, conduzido todo o manejo com qualidade e eficiente visando a segurança e conforto focado na melhoria do paciente. CONCLUSÃO: Portanto, edema agudo de pulmão é uma condição de emergência clínica que precisa de cuidados imediatos, faz-se necessário atuação de um manejo rápido e com qualidade garantindo a segurança do paciente sendo fundamental a atuação e coordenação do enfermeiro visando uma assistência frente ao processo do cuidar.
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